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Novo Hamburgo, 05 de maio de 2015.

INCLUA~SE NO
EXPEDIENTE DE

11 MAIO 2015

Senhor(a) Presidente:

Cumprimento Vossa Excelência e, na oportunidade, em

resposta ao Of. nO340/2015, encaminho a cópia em anexo.

Sendo este o assunto havido para o momento, colho o

ensejo para manifestar meus votos de apreço e consideração.

I ngo,

2a P omotora de Justiça Cível.

Exmo(a). Sr(a).

DO. Presidente da Câmara Municipal de Vereadores de Novo Hamburgo,

Câmara Municipal de Vereadores de Novo Hamburgo,

Novo Hamburgo - RS.

PROMOTORIA DE JUSTIÇA DE NOVO HAMBURGO
Rua Bayard de Toledo Mércio, 160 Rondônia Novo Hamburgo/RS

CEP 93410-340 - Fone/Fax (51) 3582.6164
E-mail: mpnovohamburgo@mp.rs.gov.br
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ADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DA SAÚDE

COORDEN DORIA DE AUDITORIA MÉDICA ESTADUAL

Auditoria Médica Estªgpp 1

1. Prestador: Fundaç"" de Saúde Púb
Municipal ).

2. CNPJ do Prestador 11.055.682.001.56

3. Endereço:
1°) M .,.unlclPlO "
2°) Av. Pedro A ams l' Ilho, óY2U
3°) CEP: 9331 03
4°) CNES:223 146

4.1 ° CRS Município m Gestão Plena do Sistema.

5. Médicos Auditore

r. Desidério Fülber
Matrícula: 13451006

r. Walter Luiz Motta de Souza
Matrícula: 24044511

6.Data da Auditoria:
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7. Objetivos:

Auditoria oper iva solicitado pelo Ministério Público, a fim de verificar
a adequação e sufici ncia do quadro de profissionais que ali atua, médicos,
enfermeiros e técnico de enfermagem, considerando a demanda, carga horária,
jornada de trabalho b m como as condições sanitárias da instituição.

8. Material e Método :

8.1. Avaliação igorosa das escalas de plantões, número de profissionais
em cada setor e co atibilidade com números de pacientes, carga horária,
equipamentos, área fi ica, acomodações e acolhimento.

9.Análise:

Recepção principal: Dois funcionários por turno de 6 horas. Pacientes são
encaminhados para d vidos atendimentos:
Sala de atendimento °1 com nove leitos.
Sala de atendimento ° 2 com seis leitos. Nas respectivas salas três médicos +
uma enfermeira + 10 écnicos de enfermagem por turno, prestam atendimento ..
Sala da traumatolo ia, para realizar procedimentos com dois médicos
traumatologistas por lantão + um gessista.
Uma sala com ecogra la + tomografias funcionando 24hs. Serviço terceirizado.
Uma sala de raio x + aio x móvel, com três técnicos diurnos e dois noturnos +
ois radiologistas. Se iço terceirizado.

Recepção da Emergê cia: Pacientes de maior gravidade e complexidade: Dois
funcionários adminis ativos + uma enfermeira + 3 técnicos para o
acolhimento.
Uma sala com pacie tes politraumatizados com 9 leitos, com respiradores,
monitores cardíacos, arrinho de parada e todo o suporte de avaliações com
especialistas em : N urocirurgia, urologia, cirurgia toracica, geral, plástica,
vascular e traumato. resença 8 técnicos + uma enfermeira. Os médicos são os
mesmos que atendem na sala nO1 e 2.

Total geral: 99 funcio ários.
Quadro ideal: 105 cionários.
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Bloco Cirúrgico:
Com 4 salas,

enfermeira por tu
ginecologia, plástica,
emergência.

ez técnicos por turno diurno e seis a noite + uma
. Realizam cirurgias eletivas em traumato, geral,
urologia, vascular e todas as cirurgias de urgência e

" i

Total geral: 33 cionários.
Quadro ideal: 3 funcionários.

UTI Neonatal tipo 11:
Com dez leitos de cuidados intensivos + dez leitos intermediários + 1

leito de isolamento.
Dois médicos p antonistas + uma enfermeira + 8 técnicos por turno.
Sobre aviso de dois cirurgiões pediátricos + um oftalmologista + um

cardiologista pediátri o.

Total geral: 33 cionários.
Quadro ideal: 3 funcionários.

Toda a assistê cia pediátrica inclusive a UTI é prestado no Hospital
Regina.

Total geral: 44 cionários.
Quadro ideal: 4 funcionários.

. I

UTI Adulto tipo lI:
Dez leitos de c

+ dez técnicos por
idados intensivos + dois de isolamento + uma enfermeira
o + um médico plantonista .

UnidadeA Ala cirúrg ca:
Quarenta e doi leitos + uma enfermeira + nove técnicos por turno +

médicos rotineiros co forme a especialidade.

Total geral: 36 cionários.
Quadro ideal: 4 funcionários.
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fantil + Centro obstétrico.
njunto com 18 leitos, quatro técnicos por turno + uma
tetras em regime de plantão + atendimento ao recém

Total geral: 41 cionários.
Quadro ideal: 3 funcionários.

Unidade B Matemo i
O alojamento

enfermeira + dois o
nascido.

Unidade C Unidade ardiológica:
Dez leitos + ma enfermeira + quatro técnicos por turno + dois

cardiologistas rotinei s.

Total geral: 17 cionários.
Quadro ideal: 1 funcionários.

Unidade D Clínica:
Trinta leitos uma enfermeira + 5 técnicos por turno + médicos

rotineiros. Dois qu s com isolamento. Os leitos estão distribuídos em seis
enfermarias com cin o pacientes cada. Esta unidade encontra-se em situação
deplorável. Estrutur física deteriorada, camas e objetos da unidade
envelhecidos e enfe ~ados.

No entanto, a nstituição já tem um TAC-termo de ajuste de conduta-
com o Ministério Pú lico assumindo o compromisso de desativar essa unidade
até fins de abril/ 12.

Os pacientes s rão transferidos para a nova unidade Hospitalar em fase
de conclusão das obr s.

Total geral: 32 cionários.
Quadro ideal: 2 funcionários.

Nova Unidade Hospi alar:
Prédio anexo hospital em fase final das obras, três andares, propondo

seguir as normas da igilância Sanitária.
O andar térreo será para atendimentos de urgência/emergência conforme

protocolo de Manch ter.
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o segundo e te ceiro pavimentos serão unidades de internação com 30
leitos por unidade.

Os quartos ter o 3 leitos, com fluxo de gases individualizado por
paciente. Material, eq ipamentos, dimensões e distribuição das unidades dentro
das normas técnicas.

10.Conclusão:

O Hospital Mu icipal teve início de sua atividade em 10de Novembro de
1947.

Possui 190 leit s, é referência na região em atendimento de urgência e
emergência, alta co lexidade em cardiologia, partos de alto risco e UTI
neonatal, cirurgias, onsultas e exames. No município é referência em
traumatologia, neurol gia e neurocirurgia, cirurgia geral, video-cirurgia e UTI
adulto.

O quadro geral de funcionários é compatível com o número de leitos,
carga horária e jo da de trabalho, sendo os mesmos devidamente
qualificados, habili os e treinados. Ressalto o envolvimento afeti vo,
profissional e o aco imento dos funcionários para com os pacientes e a
instituição.

O corpo médic é de 198 profissionais nas mais diversas especialidades,
com carga horária de 120 hs, realizando sua atividades em regime de plantão
ou rotineiros confo e o setor e a necessidade de serviço. A demanda é
extremamente variáv I pois depende de situações específicas, tais como:
acidentes, doenças s onais, referências, horário de funcionamento de postos
de saúde.

O Hospital est' em funcionamento há 65 anos, tendo realizado inúmeras
reformas e melhoria . No entanto, o fluxo de pacientes, acomodações e a
dinâmica de atendim to é obsoleto, em função do aumento da demanda, tipos
de patologias, e rec os técnicos disponíveis. Mas o atendimento é realizado
com qualidade, acol imento e assistência integral para todos os pacientes sem
distinção.

Com o objeti o de humanizar, qualificar e dar conforto aos seus
usuários, está em f: e final das obras, um prédio anexo de três andares,
seguindo rigorosame te as normas da Vigilância Sanitária.

O andar térreo erá para atendimentos de urgência/emergência conforme
protocolo de Manche ter.
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ital Municipal de Novo Hamburgo cumpre com as
do Sistema Único de Saúde para com os usuários e
ecuta ações para melhoria de suas instalações fisicas .

o segundo e te ceiro pavimentos serão unidades de internação com 30
leitos por unidade.

Os quartos ter o 3 leitos, com fluxo de gases individualizado por
paciente. Material, eq ipamentos, dimensões e distribuição das unidades dentro
das normas técnicas.

Portanto, o Hos
diretrizes e princípio
seus colaboradores e

11. Sugiro o ac panhamento da Vigilância Sanitária no processo de
realocação para as un dades novas, no que for de sua competência.

12. Encaminh o respectivo relatório para análise e parecer da
Coordenadora da A ditoria Médica. Posteriormente será comunicado o
Ministério Público.

Atenciosament
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Dr. DesidértD F. lber
Matrícula: 1345100
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